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			6.10.18, qualquer hora

		

	
		
			25.10.18, 1h13

			a verdade mesmo é que estava pensando um monte de coisa e talvez esteja ainda pensando agora que depois nada mais fez sentido, uma hipocrisia de metáforas que eu revolvi 

		

	
		
			25.10.18, 1h19

			a verdade mesmo. mesmo. vamos lá. estava realmente pensando muito nas palavras que ia usar e na ordem e fazendo todo um roteiro para quando sair escrito estivesse tudo bem, na sua melhor performance. cansei. ah a verdade pura é que

		

	
		
			25.10.18, 1h25

			na realidade {dentro dos limites da ficção, evidentemente [que hoje se precisa explicar tudo (nas eleições muito mais – e não vai adiantar porque acabam os recursos | quase todos) mas a gente levanta]} trago demais as palavras na mente. preparo o papel. abro o computador. acabam os recursos da vida que urge. salvo um documento em word no dia seis de outubro [e as palavras surgem límpidas quando você está fumando um cigarro, então o ritmo todo muda. (esparsas) com ele, a memória. o tempo. a fumaça. sons. e um vento bom que vem da janela. e voltam os recursos]. isso, salvo um documento no dia seis de outubro, em branco, tendo ali passado tempos olhando o branco e tentando agarrar os sons como quando você quer e não quer soltar o balão vermelho. e no dia vinte e cinco de outubro [a dois dias das eleições (e tantas pessoas no caderno do inviolável)]. ou seja. o que será isso? você também cronometra as palavras? vez em quando? o dicionário. a ordem. a sinalização. costurados às vezes na pior parte do corpo do verbo do oco. 

		

	
		
			25.10.18, 1h40

			havia um nome nele

			(posto que posterior a isso a importância desse nome pode significar tanta coisa. como nada.)

		

	
		
			25.10.18, 1h47

			aquela mania com a língua, às vezes irritável, epifânica demais, e você faz o que com as eleições você não sabe se galopa no mesmo trote daquelas vírgulas insubordináveis se pensa se morre se é você quem é você que frio na barriga vão ser tempos de bonança ou sombrios

			ela estava no aeroporto. bastantes horas. e pensando em uma marmitex olhando o bolo. de chocolate. talvez o erro (considerando pejorativamente um precipício) tenha sido aí. para não ter que deixar o rim comprou um bolo de chocolate e café com leite. sentou. três garfadas e veio surgindo o tempo presente na figura de alguém (são seus olhos? como julga? está certa, errada, turva? ajuda-se ou não se ajuda? será comida mesmo será droga? e se for? que propriedade é essa pra dizer de carregar a vida. ela que mal se descuida já a lucidez absorve e não há coisa mais triste que concordar que a vida é uma miséria sem culpa). ele conversava com a moça da mesa da frente {e ela, não a moça, mas ela pôde entrar nos seus olhos [como é que ela poderia dar uma moeda de um real sabendo (ou justificando) que não podia se a vida se lhe dizia em um par de olhos honestos]} e pedia à moça dez reais pra marmitex. a moça disse que pagaria um lanche pra ele (e ela pensou a mesma coisa que ele disse a seguir quando decidiu comprar o bolo de chocolate). ele argumentou que o pão de queijo ali era muito caro e dez reais dava pra ele comprar uma marmitex do lado de fora do aeroporto. ela deu a moeda de um real. a moça disse que não tinha dinheiro, só cartão, mas se ele quisesse pagava um lanche pra ele. ele quis. 

			enquanto isso ela. enquanto isso ela. enquanto isso ela o observava demais. será. mas. não sabia. achava que era a verdade do bolo de chocolate porque pessoa começou a entrar no espaço até a fome dele a fome dela a fome injusta a dois dias de uma angústia enorme e se ela nessa mazela que nome dar para milhões. come chocolates, pequena. come chocolates. pudera comer chocolates com a mesma

			ele se sentou bem longe enquanto a moça pagava acenava pra ele e ia embora e ele esperava longe [olhava longe (sabia)] de um jeito que ela (não a moça, mas ela) teve tanta vergonha tanto desespero tanta culpa. tanta tristeza. que é uma fé vazia.

			ele conversou com um senhor ao lado, de lado. ela. olhou pra baixo. na mesa. o bolo de chocolate. e aquele gosto de sal na axila. 

			catando palavra como quem cata cana. 

			chamou o número dele. ela não sabe se só achou ou se ele saiu mesmo feliz com um sanduíche e um suco de laranja. tem muita coisa na vida que engasga o fluir. nem sempre a gente sabe esperar. a gente se. precipita.

		

	
		
			25.10.18, 2h20

			me incomoda menos a hierarquia das letras quando estão minúsculas, talvez. a gente na verdade nunca sabe nada da gente mesmo, né.

		

	
		
			25.10.18, 2h21

			às vezes acho que precisaria de mais tempo comigo para me conhecer mais. tempo silêncio absoluto de extrema observação. observei muito aquele dia.

		

	
		
			29.10.18, 21h01

			agora que tudo passou. ficou ainda pior. porque agora. há uma ameaça lá fora. talvez a ameaça não faça nada. talvez as ameaças da ameaça não se façam. talvez. enquanto isso quem ameaça. a vida como uma folha completamente escura. se você está absolutamente no escuro como você acha a luz no fim do túnel? você anda ou você senta e espera? nunca fui de sentar e esperar. mais fácil bater na parede, escura mesmo, sombria mesmo, mas. mas agora realmente não sei. não sei de que lado do escuro é mais escuro e sendo mais escuro talvez dê para dormir até amanhecer ou alguém vir acordar. as pessoas nem se acordam hoje em dia mais. onde fica a parede? o chão é muito pra baixo? o céu sempre muito acima. quem sabe um corrimão nesse túnel que é a vida. quem sabe um habitante que não esteja armado. 

		

	
		
			5.11.18, 14h47

			tem muita coisa difícil na vida. acho conhecer a gente uma das piores. no sentido de, sabe. a gente nunca tem tempo. a gente trabalha, come, corre, dorme, paga, compra pra um dia a gente ter tempo de sentar e ter tempo. nesse tempo que sobra, 

			talvez o grande problema da gente seja realmente achar que quando a gente tiver tempo a gente vai aproveitar. pois vejamos bem. se passamos a vida a trabalhar e todas essas coisas para ter dinheiro para todas essas coisas, a gente se habitua, a gente cresce, a gente envelhece, a gente, querendo ou não, a gente se faz nisso. quando digo se fazer eu digo, mesmo. a gente não é aquilo que somos, pergunto. sim, respondo. pois se passo a vida correndo pagando comprando comendo dormindo desejando sou isso. sei lá. talvez depois que a gente tiver dinheiro para fazer todas essas mesmas coisas (porque já nos habituamos, já nos criamos, já nos conhecemos querendo ou não que tenha sido isso o que se formou), aí talvez a gente já não tenha mais aquela sensação de quando você anda anda anda e não sente dor nos pés nem na coluna nem no cérebro. é que talvez aí a gente já não tenha ânimo para dar a volta no mundo à kerouac. talvez aí a gente já não tenha coragem de ler safo sócrates heráclito. talvez quando a gente tiver tempo depois de ter passado anos pagando inss pra então se aposentar pra descansar, se calhar de não surgir um governo de bosta e cuspir na sua cara velha engrenhada ríspida cansada, a gente possa. mas então a gente já vai ter se criado se conhecido se desconhecido profundamente. quem sabe nessa hora que pode ser aos trinta aos sessenta aos nuncas a gente se olhe no espelho. a gente se pare e pergunte. a gente decida ouvir, porque se tem uma coisa que conhece bem a gente é a gente mesmo, por mais que a gente engula rápido atropele mudo ultrapasse errado esconda longe planeje tudo pague todos compre o que dá deseja o resto babe cale cegue

			quem sabe a gente até se recomponha, pontue, conjugue e nem invente verbo ou verba, quem sabe depois de tudo isso

			anos e anos e anos quitando todas as suas dívidas (para quem) comprando tudo de que necessita (para quê) participando de todas as reuniões por mais que (quê?) 

			quem sabe no fim do seu turno do seu túnel do seu tudo 

			a gente des-cubra o nada absoluto gordo rindo na poltrona aguardando o tempo da gente pra dizer

			:

			o que você quer

			do que você gosta

			o que você fez

			.

			quem sabe a gente saiba nesse momento que a gente se sabe bem demais. tão bem que a gente quanto mais cresce mais se argumenta se persuade se entretece se esgueira das verdades da gente. que as verdades da gente sentam numa poltrona e engordam esperando a gente esperar o tempo de conhecer a

			o que quero dizer é que quem sabe a gente chegue a um ponto da vida em que a gente não sabe mais por que chegou ali parou ali passou ali

			porque ali nunca foi nem rastro nem é pasto nem será

			
			a parede branca

			as nuvens ainda trocam de roupa lá

			o vento leva

			o ar rui

			quem sabe a gente achando que não se conhece a gente se engane por muito tempo. passe pó. foto. jeans. quem sabe a gente olhando não álbum de retrato que isso piegas não existe mais até porque a gente no álbum de retrato é mais o rastro mas a gente quem sabe olhando a foto quem sabe a gente inspire e até enfrente a cara nova pra gente. quem sabe não. quem sabe sozinha. no escuro. sem flash. sem medo. sem dó. a gente se olhe. a gente se escute. a gente se diga

			o que a gente se pode dizer, me pergunto

			a gente pode se dizer o nome e notar que isso não significa nada

			a gente pode olhar as rugas do olho e quem sabe escorregar nas suas paredes trincadas (provavelmente) de vermelho e focar a pupila (veja)

			negra

			funda

			infinita

			cair no abismo de onde olha adivinha quem

			a gente escuta, mas atento que o som é muito baixo, a gente se aproxima, muito devagar pra não acordar o monstro, a gente se

			sim, há um monstro que vigia a nossa poltrona no abismo no infinito da pupila

			conhecer o monstro tanto quanto 

			a gente quantas vezes é-lo

			escutar o monstro

			a gente se esperneia se enoja se enfraquece se desaba se não desiste a gente se reconhece

			é quando a gente, nem sempre, mas. a gente fala e ouve que a voz semelha semeia colhe

			quanta parte de musgo de pó e de tempo a gente se 

			quanto de medo

			esteio 

			a gente se

			tem muita coisa fácil na vida

			que a gente pode engolir

			até cair na poltrona

			do nada.

		

	
		
			5.11.18, 21h02

			achei que seria mais fácil. 

			não adianta, você precisa estar absolutamente só pra fazer isso.

			talvez seja esse o maior engasgo, engano ou embalo.

			nestes tempos tem sempre olhar atrás.

			é preciso ter cautela até para sentir. para existir quem sabe. ninguém sabe daí o medo então é preciso ter cautela.

			se sou vários, como contar

			galhos de uma árvore. 

			cada qual sua cintura, seus dedos, seus dentes, seus olhos. são várias as formas de ver o mundo. vou pensar sobre isso.

		

	
		
			5.11.18, 21h16

			tenho várias ideias. mas não estou pensando sobre nenhuma.

			{de repente [mentira (já crê?)] fui ficando um bocado apreensiva com essas coisas bastante curtas que aqui vou. há aquela pretensão. ou de que não revelam nada ou. desvelam alguma coisa. assim completamente. tão misteriosa que, pasmem, nem existe. [nem devia estar tratando disso aqui (ainda mais assim, aliás).] em minha defesa [?(!)], se você parar para ler qualquer coisa – qualquer, coisa – muito vagarosamente. há sempre. alguma alma. por ali. esperando. um corpo. ou vice-versa.}

		

	
		
			5.11.18, 22h01

			como que a gente vai confiar em uma pessoa que quer contar (o que, aliás, ainda não sabe o que, como, quando, quem) uma história, ou várias, que seja, tendo precisado constantemente traçar o fio.

		

	
		
			5.11.18, 22h08

			pode ser uma espécie de paranoia compulsiva encanada com a vida. pode ser um papo sobre nada. o bom de escrever um pouco mais livre talvez seja isso, correr o risco constante do ultraje. digo um pouco mais porque, convenhamos. ninguém por acaso passa por isso, me pergunto. não sei, digo, não tenho nenhuma, mesmo, propriedade. não acho que meu corpo me pertence, não. o que me pertence é aéreo etéreo inviolável. ou o meu corpo sou eu, pergunto. não sei, respondo. constantemente me digo que isso não vai levar a lugar algum e ainda continuo. será que é um buraco sem luz. o meu corpo me pertence, sim.

		

	
		
			11.11.18, 8h20

			os dias passam. e não há nenhuma tranquilidade. pelo contrário até. há todo dia uma notícia perigosa. e você não sabe se acredita na notícia perigosa ou no perigo da notícia que maquia perigos piores. 

			estava pensando ontem que antigamente eu. que talvez gostasse mais de mim quando antigamente acordava mais firme. quando talvez nem tivesse tempo pra pensar no quanto é perda de tempo correr. 

			ou talvez o perigo seja agora. agora que escuto as araras pensando até quando. agora que percebo que os pés o fôlego o berço eram mais. suportavam.

			gosto de me lembrar de quando era criança e achava que seria outra pessoa grande. tinha planos enormes. e para os planos enormes milhões de lacunas. e era nessas lacunas em que mais me derramava quando deitava na grama do outro lado do pasto. braços abertos. formigas indo e vindo. isso não era problema. orvalho fazendo cócegas. as nuvens lá em cima. depois me disseram: longe, lá longe, as nuvens. não sabia nada o estrangeiro.

			nasci numa pátria de vacas. no cheiro maravilhoso do estrume. do que mais me lembro dos meus segredos vários. 

			o paiol por exemplo. ah quando esse escuro era o medo. 

			gostava de ouvir a palha seca no pé descalço porque aquela era sempre uma história dos seus cabelos. debulhar o milho nos pés. agora massagens a mais de cem. 

			
			gostava dos apartamentos no alto das árvores. de cômodos que jamais consegui conquistar e que agora mal recordo.

			da cana melado açúcar torrão rapadura. do cheiro do toicinho virando torresmo. de não entender absolutamente nada do abate só pavor do grito. eram coisas de que não se falava e eu depreendia de muito longe. 

			do toque de recolher. de quando o natal em família era só estender mais o horário no curral. cuidado com as bostas de vaca, embora fosse só lavar os pés. muito pequenos os dedos, me lembro, correndo atrás de vaga-lumes como se um dia alcançassem. como se quando o vaga-lume desligasse ele também fosse verde. mas um verde escondido. como se de algum lado da alma não houvesse o escuro.

			com as nuvens desenhava animais objetos e a história de cada animal e objeto passava ali inúmeras tardes. esperando o cheiro do fim do dia que não vinha com alarme. quando o fim do dia chegava quando o céu ia se deitando. puxava o cobertor de pontinhos que tremiam. até ficar absolutamente secreto. e tudo soava mais alto. os sapos a bica o bezerro chorando. gostava de pensar que quando fosse grande ia pular da janela atravessar sem medo as cercas soltar os bezerros para irem dormir com as mães. eu não sabia. eu não perguntava. ninguém me dizia.

			o dia acordava disposto e todo mundo no pasto como se nunca tivessem sido separados. o barulho do leite no metal o cheiro corria com um copo de alumínio amassado pra beber a espuma quentinha mergulhando os olhos das vacas. bem firme à porteira, que não sabia se. ali imensos momentos mirando pupilas de vacas. cada qual uma urgência a me contar do que passaram nas vidas, mas não sabia antigamente que me ensinavam. e agora tento lembrar do que diziam quando regurgitavam mas minha memória não.

			moer o café todo dia. demorar porque a janela era muito alta e não se podia ver dali as formigas. onde estavam o que faziam como conseguiam. em cada canto da parede, um cimento caindo que fosse, um deslize. os dedos caçavam histórias que não sabia. 

			mas havia sons que muito antes de saber eu conhecia.

			quem sabe antigamente uma vastidão me protegia. repleta de ocos repletos.

		

	
		
			15.11.18, 14h50

			às vezes acontece de uma luz no fim do túnel, um aceno de bonança, um milagre. mas só, que você não tem a mínima pista de como atravessar porque não há instrumentos paredes chão e necessidades básicas, que você pode não medir a distância de onde vê a mão, que isso pode sequer existir de um modo que seja, digo, que isso pode até existir mas dependente de incontáveis.

			há infinitas formas de explodir, imagino. queria poder escolher a que eu quiser e pôr quantos foda-ses eu quero. 

			acredito que nunca o demônio de mim ocupou tantos cômodos com a voz tão alta. essa voz imprudente, irritante, infernal. me impedindo de sentir o cheiro da luz, o sabor, a fé. que me atribula com os fatos. sei nem mais se fatos realmente.

			entrar dentro de uma música. e estourar os miolos.

		

	
		
			24.11.18, 11h11

			já devem ter percebido que às vezes acordo crua. às vezes não acordo. é um pouco de etéreo com possibilidade de alagamento plúmbeo. 

			não sei muito bem o que dizer. talvez esteja desaprendendo a conviver. comigo mesma, especialmente. 

			a gente sempre diz ou pelo menos pensa que quer viver sem limites sem contas sem institucionalizações mas aí quando a vida se lhe apresenta absolutamente escura e vem uma fagulha. como raios alcançar pisar atravessar esse suposto. 

		

	
		
			24.11.18, 11h30

			olhar o vazio não adianta nada. ou talvez seja uma forma de admitir a verdade cara a cara. ninguém nunca vai saber. eu por exemplo mal me sei. às vezes acho que tenho loucura, vezes sobriedade. às vezes quero a morte, às vezes carpe diem. prefiro mesmo a chuva, mas se, depois de muitos dias, faz sol, sinto como se felicidade fosse mesmo leve. não há, querido, como haver vento sem parar. entendi. e logo depois já não entendo. porque há uma espécie de piolho nas certezas que, por mais que você deixe ali porque afinal não vale a pena, vão surgindo lêndeas que não deixam seu solo do céu cerebral em paz. porque são tão abundantes as possibilidades, coitadas. com os anos vão caindo as tetas. as possibilidades não morrem, mas envelhecem. conforme idade cor status gênero sexualidade. isso depende muito de como são cuidadas. porque as possibilidades são umas coitadas mesmo. dependem além da sua boa vontade espiritual. dependem de números que você jamais saberá entender ou dos quais fará parte. dependem do mercado. você já ouviu isso? você consegue me explicar o que significa? porque se você parar para se explicar você, mais ou menos rapidamente conforme mais ou menos leu na vida, você vai se admitir que. 

			é um engasgo mesmo. mas passa. que tudo passa, chuva, governo, vida. 

			eu [não posso dizer com certeza porque vocês já sabem o que acontece (sejamos íntimos)] 

			
			esqueci absolutamente, mas não importa. não importa mesmo, nada. se você parar para ouvir o que vem lá de dentro. você vai sentir uma sensação talvez um pouco parecida com o engasgo. você vai tentar sair correndo, expelir, retornar a uma forma mais tranquila de respirar. é claro que é possível também que resista. é isso o que faço em todas as linhas. resisto. desconfio, dou uma espreitada na plateia.

			ah me lembrei de algo que queria ter dito em algum momento. que o melhor a escrever seria escrever com a certeza de que só você mesmo leria e não escrever esguelhando quem. ninguém. só você. mas isso evidentemente sobrecarrega o paradoxo da certeza e blá-blá. [temos também patente o nosso ego (há muito já) que querendo ou não há] até mesmo quantas páginas de word dá um livro, que pergunta estúpida. o que se faz aqui na vida. esse tipo de coisa. é esse tipo de dia que você tem. é esse tipo de roupa que te importa. é esse tipo de imagem que você vê. é esse tipo de ar esse tipo de corda esse tipo de chão. estão te vendendo bem esse tipo de amor, me pergunto. esse tipo de sim, esse tipo de não. esse tipo de dor. esse tipo. esse tipo. esse tipo. de mito. esses tipos de. fim. chega. vamos arrumar um outro fôlego.

		

	
		
			25.11.18, 12h01

			olhar o vazio às vezes adianta sim. quem pode dizer que não. você pode dizer dele em vez de estar nele, mesmo estando, mas não apenas. 

			muitas vezes as coisas são extremamente nítidas. e ou você vomita ou seus olhos não estão adaptados e você o quanto antes tapa a luz. {isso ficou muito ruim, mas sigamos. há momentos em que você não pode parar. não pode. simples assim. pra você que está me lendo a muitos anos-luz deste instante inóspito [sim, eu sei (tudo é paradoxo, afinal de contas)]: deve estar dizendo mas é claro que pode [ou pelo menos espero (como se isso fosse lá mérito – ou demérito – de qualquer coisa)]} mas veja bem que nem sempre é possível. ou melhor, nem sempre você pode. falo sério, vivemos em tempos em que você não pode sequer exercer o pensamento. você não pode falar algumas coisas. {o mais engraçado vai ser quando você descobrir [quem sabe nos livros de história atualizados (sabe-se lá para o quê)] como chegamos a isso, mas para isso terá de ter muita paciência porque agora somos muitos milhões com muitos locais em muitos momentos, você me entende}. estamos em tempos em que não somos. você perceba que ser ou não ser não é mais a questão. que patético. 

			voltemos um pouco. você já parou para pensar nisso de que não pode exercer o pensamento? adentremos. 

			
			às vezes lacunas {ou lâminas [ou chispas (ou consciência, vá)]} abrem-se cindem-se sei lá. tudo é muito turvo.

			se exerce um pensamento?

			muitas vezes há poucas pontuações para as consideráveis pausas, mas sigamos. será sempre esse mistério mesmo. se mistério for.

			falava com você que talvez esteja achando tudo isso uma ficção muito alucinada [espero que seja também (mas o que você pode esperar de mim, não é verdade?), mas na verdade estou mesmo é cansada de esperar e com pouca expectativa, se é que se pode brincar disso uma hora dessa. mas uma hora dessa você já parou pra pensar no que é exercer um pensamento? como exerço uma profissão? como exerço minha paciência? como exerço meu celular? o que quero dizer, veja bem (se já não viu – o que espero), é que. veja bem. o medo outra vez carcome. espreita como se lobo mas agora em um ritmo pós-industrial virtual. você me entende. a gente se entende mas não pode se comunicar. é verdade, talvez seja um tanto prematuro de minha parte. deixemos pra lá. vamos acompanhar mais alguns minutos algumas notícias sarcasmicamente (afinal somos mesmo bons iniciados), escusando-nos, é claro, de ler os comentários onde moram os verdadeiros males (o que é muito mais digno de preocupação). sim, deixemos] sobre não ser permitido às pessoas pensar. 

			como é possível, você deve estar se perguntando [já me fiz essa pergunta neste mesmo segundo (será o mesmo mesmo?)].

			você pode ver os comentários. em qualquer lugar sobre qualquer coisa. o brinde é aleatório. chega a perturbar a sensação do monstro debaixo da cama nos semifins de todos os pesadelos aquela sombra no chão aquele bolo no grito. 

			nem sempre é fácil se recompor, ora vamos. todos sabemos, em alguma parte do porão, que o chão nunca foi o limite. 

			é que às vezes receio de não saber acolher bem. você veja: tenho café, meia, apoio. mesmo que numa incoerência tão flácida de verdade que mal me recomponha depois, mal me perdoe, mal me. compreendo também que não é tão fácil assim me encontrar. ousaria dizer que nem eu mesma sei o que valho antes desse sinal de tinta preto numa folha mentida de branco. 

			estamos de novo frente ao vazio e nada mais do que isso. 

			às vezes é necessário parar. se você não pode poder, como ponderar? poderia facilitar muito mais as coisas, me digo constantemente. constantemente não, digo. 

		

	
		
			25.11.18, 13h03

			digo de tentar dizer a verdade. o que se pensa. por mais que corroa doa trague. acho que é isso. no mínimo uma desconfiança eternamente insabida. mastigo desconfiança. engula o eco do sem-fim

			deste momento presente. deste tempo sombrio desse branco que não foi tingido 

			digo

			desses sons buscando tomadas no pensamento

		

	
		
			26.11.18, 19h31

			se bem que falar de vazio quando é tudo tão cheio soa tão prepotente. tenho lá as minhas dúvidas, é certo. quem não? que arrogância também recorrer a isso. não sei por que desço tão baixo. se bem que parece que sempre fui afeita ao baixo, vejamos. quando criança, há um razoável tempo, ou para me esconder das outras crianças ou para vasculhar perguntas que ainda não tinha (sempre essa ganância, entende), ficava embaixo das mesas, escutando a conversa da gente adulta. ah que mundo incrível, suspirava. [essa é, com certeza, uma palavra que eu, a uma certa altura já da vida, desaprendi para tentar aprender, desde então dizer incrível nunca mais foi a mesma coisa (de não se crer, me entenda, ou suspire)]. aqueles nomes, aqueles sorrisos cúmplices. é importante lembrar que aqui digo dos segredos das mulheres, depois falo sobre os homens (se), porque naquela época sempre tudo muito organizado (perdoem o recurso, não foi bem isso o que quis dizer), mas é que os homens ficavam com as melhores coisas, eu pensava naquela época (hoje ainda, me pergunto, quem sabe, me respondo, mas não é essa, na verdade, a pergunta que hoje faço). os homens em seus cantos celestes separados. e as mulheres, bem, é muito claro, se me escondia debaixo das mesas. de debaixo da mesa via o mundo na altura onde ficavam as pernas e o fogo do fogão a lenha {talvez daí o meu hábito de reconhecer a voz pelas pernas [daí talvez o mau hábil dos olhos ombros anseios (daí talvez o mas hálito)]}. sigamos {que a leitura [a escritura (a esperança)] é sempre pra frente mesmo}.

			as crianças deveríamos seguir a ordem (genética? nunca entendi muito bem, muito menos naquela época) estabelecida. digo deveríamos porque nem sempre o fazíamos e há aí pormenores que não sei se precisam estar aqui muito menos agora {é para o bem de todos que não vou contar, acredite [nunca acredite em mim (nunca e sempre são palavras que deveriam ser proibidas – talvez daí a minha inclinação hiperbólica)]}. eu dizia que a divisão estabelecia que meninos de um lado e meninas de outro.

			só um parêntese. que a pior fase para mim foi a tal da mocinha.

			acabei de ler que parêntese, que também pode ser parêntesis, que vem do grego parenthesis, é a ação de intercalar. o que me faz rapidamente pensar que escrevo continuamente em parêntese. (você também notou?) o que me faz mais demoradamente pensar que deve ser um saco acompanhar isso. o que me ilude a acreditar que não consigo seguir as linhas estabelecidas. sim, desde aquela época. foram tempos mal ditos. a gente não podia falar. perguntar era dos piores cascões puxões de orelha beliscos. desses o pior para mim era o belisco. culpava a finura da pele, mas deveria ser a destreza dos dedos, a exatidão na quantidade de epiderme hipoderme derme, o estudo genealógico umbilical da dor, a primazia na repartição do tempo entre o período inicial do belisco, auscultado pela surpresa, pelo susto, pelo medo, por isso mais breve porém também mais pesado, depois o período contorcido do meio, tão lânguido quanto longo, até o fim, curto-breve, que é para ser mais curto que o breve, agraciado com o bônus de um embrião de belisco, que é quando a unha transforma derme epiderme e o caralho no pior período do fim. mas não se assustem que sou um tanto exaltada. não raro me escapo na linha, que é bem pior que da linha. se é que há alguém aqui afeito a beliscos.

			preciso confessar também (como assim também) que estou sendo enquanto escrevo, talvez daí a mixórdia 

		

	
		
			27.11.18, 10h51

			quando eu era nomeada de mocinha e toda aquela efervescência repentinamente imoral, intransigente e invasiva rodeando feito urubus na carniça

			me exalto quando me lembro. mas também se tem uma única coisa aqui que já ficou bem clara entre nós é mesmo isso, imagino, já o disse e o repito nessas mal truncadas entrelinhas. admito. péssimo.

			essa época de mocinha, vejamos, como posso dizer. imagine como se seus tios pegassem sempre você no colo, andassem de cavalo, olhassem para você e de repente tudo isso continua acontecendo mas, misteriosamente, sua mãe e suas tias e todas as cúmplices do desterro começam numa espécie de vigia. naquele tempo jamais saberia entender, tampouco explicar, embora os olhos quisessem tatear o que o tempo faz com os anos. ou quando você sempre andou de mãos dadas com a melhor amiga, tomavam banho juntas, dormiam sob cochichos [esses cochichos continham mais filosofia (proporcional) da vida que nenhuma bíblia saberia preparar, é o que opino] e, de repente. é muito importante que se conceba honestamente essa ideia do repente. muito de repente. me lembro exato o minuto. 

			os portões eram de madeira. das chuvas, eles sobravam cansados, mas ainda assim abertos pra rua, onde passavam cães carroças bicicletas e todos os olhares. passávamos horas e horas e horas assim, em pleno silêncio, sentadas uma no colo da outra, falando com a direção do olhar contornando o objetivo e o singelo subjetivo que morava em cômodos muito humildes das coisas, escorregando os dedos nos cabelos na mesma velocidade que a água seguia no rio. é claro que vez em quando vinha uma palavra [ou melhor, um som do eco da primeira sílaba (não sei como dizer que era um som, que era uma linguagem, que era uma história, que era poesia. que me ensinou a me aproximar de uma espécie de receio, aquela sensação que você tem antes de escrever qualquer coisa]. eu dizia que vez em quando vinha esse som de palavra muito menos cortando que amaciando o silêncio. depois cochichávamos. duas almas que nunca falavam alto (à época) nunca desobedeciam (aparentemente) nunca incomodavam (mas) cometiam o pecado de cochichar. falavam de quê? não se ouve. por que demoravam? não se sabe. foi esse o pecado? é por isso que sei que o pecado mora nas árvores, quanto mais distantes mais difíceis. dorme nas estrelas quando o sol se põe. acorda no silêncio e pasta o dia inquieto. o pecado mira a parte mais viva e cobre de não o que você não sabe. é por isso que sei que o pecado respira. que o pecado tem olhos por todos os lados. que o pecado espinha.

			na área a cerâmica era cinza, péssima de lavar, já naquela era me perguntava por que os homens não esfregavam também a cerâmica para reconsiderar o valor antes de pagar o preço. ah sempre a possibilidade coitada em mim. parece que nunca formulava as perguntas certas, ainda que só para mim. enfim. uma mesa de madeira com quatro tamboretes de couro de vaca. num desses tamboretes, embora mais três, sentava no colo dela que era antes de tudo a absoluta única voz que ouvia murmúrios e falava da vida. 

			eu era criança quando me chamavam de mocinha e fiquei muito tempo sendo de modo que esse rito de passagem estuprado atropelou muitas perguntas quando trazia respostas para ideias que eu sequer sentia o cheiro. 

			sempre é necessário parar para recobrar as consciências [não sempre (claro)].

			outra coisa que talvez já tenha me exaltado em fazer é a autocrueldade, não acha?

			me puxaram para sempre daquele colo. vigiaram os cochichos. retiraram os passos as bicicletas as pontes que alimentavam os anos pelas férias. e nunca disseram nada. nem um olhar nenhuma palavra nem qualquer gesto, que já naquela época eu percebia migalhas. 

		

	
		
			27.11.18, 14h55

			a gente se habitua a um tipo de concentração que, na verdade, se você for parar para pensar [coisa que não se faz mais hoje em dia (é sério mesmo, me repito), hoje em dia não se faz mais parar. pra pensar. talvez seja isso que o ímpeto me adianta demais. mesmo olhando pra trás. mesmo s.], esse tipo de hábito de concentração é, na realidade e com o tempo, um distanciar do que importa. o que importa? isto. parar.

			queria parar pra pensar sobre tudo aquilo que quero dizer, sobre tudo aquilo que comecei a dizer, mas as notícias continuam me abalando muito. 

			como posso explicar? são muitos nós se embaralhando e pinicam. 

			quem sabe uma espécie diferente se aproxima. quem sabe do quanto de nós do quanto do mundo do quanto que

		

	
		
			28.11.18, 12h16

			muita gente, acho, acha que ética, honestidade, humildade são valores muito nobres [a bem da verdade, não sei se se pode afirmar mais isso (mas digamos que sim)]. mas algo que acho mais é que não têm a cor tão límpida o som tão puro a voz tão branda sempre. que viver rasga constantemente esses valores. rasga na cara e ainda lhe faz engolir sem mastigar [talvez mesmo para não sentir a brutalidade das fibras nos dentes (talvez mesmo para disfarçar da consciência, casa quase sempre vazia)].

			a humildade, por exemplo, outra coitada. roupas rasgadas, não raro sujas. fica realmente difícil ser bem recepcionada nestes tempos em que a gente tanto importa

			parente de quem? gentileza. 

			uma vez abriu a porta, afastou-se educadamente e deixou todos ali passarem a sua frente. nunca imaginou que isso fosse lhe render um rótulo tão pesado, sequer foi perguntada se era assim mesmo (não). passaram cargos na sua frente numa porta em que cabiam pessoas. você agora imagine sentir, perceber, mal acreditar mas reconhecer [veja bem que tudo muito suavemente (que, se você não estiver atento ou não for, invariavelmente, sensível ao toque do vento, você, claro, não percebe)] o pecado da gentileza, parente da humildade, gestado pelo silêncio. e você se defende de que forma de uma pisada, de um cuspe, de um rebaixamento se você não teve a inten- 

			
			ah essa coisa de não ter a intenção é mesmo uma bosta. 

		

	
		
			28.11.18, 15h49

			ontem notei a morte outra vez. me assusta o quanto tenho notado a morte mais dura, digo o quanto tenho ficado mais dura quando noto a morte. não quanto à dor, que essa vacila em 

			talvez nós precisemos de mais um tempo.

		

	
		
			2.12.18, 10h25

			sempre muito obsessiva. quando aprendi a bordar, por exemplo {ora vamos, que todos sabemos o tipinho de sociedade que a gente tem e se uma mulher aprende a bordar quando criança com certeza não é para aguçar a curiosidade avivar a criatividade solidificar as obsessões [embora tenha sido isso que tenha acontecido (disseram)]}, eu ficava muito, mas muito tempo fazendo isso [abdicando, como é do caráter obsessivo, será, de outras atividades, como as domésticas (preciso deixar claro)]: é para aguçar a faculdade de ser esposa, mãe, dona de casa, costureira, corna, saco de pancadas, retiradora de botas imundas meias suadas, um nojo, aparadora de porra, assistente de trabalho braçal, frágil nas horas vagas, ah me desculpem mas são tantas atividades que não posso me fartar de mencionar. sim, há muitas mais.

			interessante que naquela época também aprendi a reconhecer que sempre tomava os caminhos mais difíceis (me tomavam), no começo impreterivelmente, depois como uma escolha mais (obsessiva) habitual. falo de aprender a contar quatro casas em um pano de chão, o que, por outro lado (impecável, diria), significava uma facilidade futura com pequenos percalços e talagarças. 

			poderia dizer que nada disso importa, mas importa muito. por favor, perceba. (e ponho toda essa paixão pelo pipocar da palavra apanha.)

			quando estava aprendendo a bordar, dormia bem tarde bordando e acordava bem cedo e bem silenciosamente começava a bordar, às vezes vinha aquela vontade inconveniente de mijar {posteriormente, isso se reverberaria em uma força incrível de reter líquidos [sólidos (palavras)]}, mas sustinha a vontade para não acordar o restante da casa que viria com as obrigações de existir, comer, conversar, varrer, limpar, lavar, não pensar, etc. bordar era pensar. era verter histórias nas flores dos panos de prato que eram panos de chão, essas incoerências e mentiras pseudorromânticas do cotidiano, cada qual adaptado a seu tempo e seu cabo. 

			acabei de ver uma folha cair do caule. ouvi o momento em que seu corpo quebrou da alma. nunca mais viva. se se pode subentender daí que

			não se poderia subentender nada. ou apenas isso. não se poderia pecanizar tanto com uma certeza, digo. 

			mas digo tanta coisa roxa. como um olho socado, um vinho derramado, uma meada.

		

	
		
			2.12.18, 21h30

			talvez seja um pouco a timidez o que não me permite dizer [a sutil parede entre a gentileza e a mentirinha (quando, na verdade, não me sei dizer ainda)]. não sei mesmo, porque não sei onde estou. são paredes ásperas e ao mesmo tempo lodosas. lençóis brancos embora encardidos. poderia bordar as toalhas, mas não me lembro se tenho a quem pedir ou se posso sair para comprar ou mesmo se tenho com quê. não conferi ainda se a porta está trancada. porque, sempre que acordo, estou aqui e, quando não, adormeço.

			pode ser que haja pessoas no corredor (o que é mais uma notação desagradável que convidativa). mas não ouço ninguém. fora de mim, digo. porque dentro de mim há várias com humores vários. urrando, sussurrando e silenciando monstros. mas não preciso temer, que estão todas sob meu comando (todavia). gosto de vê-las brincar, como se fossem crianças. 

			há uma que canta para mim uma canção de ninar que não reconheço. mas sorrio para ela e deixo-a tomar luz no pedacinho da janela que me sobra. outras já me confundem bastante. com entonações constantemente variáveis, me enganam. 

		

	
		
			7.12.18, 20h11

			às vezes penso que sou louca. mas daí me lembro que todo mundo já pensou ou pensa assim. quem sabe seja isso o que nos alimenta. o que não nos extingue. o que resta. 

			leio notícias constantemente desagradáveis, que mais me fazem desconhecer-me que me construir de forma mais assimilável.

			não sei o que está havendo. {ou talvez não queira dizer [ou consiga (ou possa – ou permita)]}. 

			talvez esteja com obsessão de notícias. [sempre uso essa desculpa obsessiva (acontece com outras aleatoriedades, as mais exóticas. mas passa)].

			exausta, exaltada e obsessiva. tome nota. pode ser que fique exausta justamente por me exaltar, daí a tríade sísifa.

			talvez o que esteja faltando seja o fio, pelo visto mais importante que a coragem.

		

	
		
			7.12.18, 20h45

			já ia me esquecendo. quando me escondia debaixo da mesa para ouvir a conversa dos adultos, imaginava muitas coisas. na verdade, agora, já não sei se eram assim tão muitas. imagino que sim porque não consigo me lembrar. então o que poderia estar fazendo se não sumindo o olhar nas plantas, nos buracos do chão, nas teias de aranha dos fundos das mesas tecendo imagens?

			às vezes, obviamente, ouvia as conversas. provavelmente mesclava às histórias diversas cavoucadas da terra escapando do cimento no chão debaixo da mesa. interessante o que agora me veio: os trincados do chão de cimento eram cidades como se fossem constelações no chão de um vermelho tão encardido quanto o amor. 

			mas isso ia supor anos depois. imagino, hoje, que muito mais por alguma espécie de competição [(com a certeza da falha e, por consequência, de uma razão para ser triste) que de qualquer outra coisa. e rendeu muitas merdas em papéis selados.]

			ah, tinha o hábito (isso, obsessão) das cartas. escrevia, se calhasse, para qualquer desconhecido oferecendo uma sincera e provavelmente eterna [tenho desses péssimos hábitos (a sísifa)] amizade. mas mais um estágio pré-embrionário do ego, desconfio. porque gostava de escrever, de ler, de preencher os espaços das histórias. mero egoísmo, mas honesto sentimento (digo isso com propriedade, que atualmente eu, ora vamos, nós não temos uma sensação que seja que não seja retocada). 

			acho que queria aprender a partir.

			talvez seja isso mesmo. compartilhando o meu dia passava o dia pensando no que ia escrever do meu dia. (preciso repetir?) é isso mesmo. tanto que o fato de me descrever não exatamente como me sentia compensava a honestidade dos fatos reais, que é o que mais interessa (julgava?) ao público (julga?). 

			na verdade aprendi a partir muito cedo. todas as vezes. e aprender nem sempre acontece no mundo real.

		

	
		
			8.12.18, 9h02

			às vezes busco refúgios em cantos que não me cabem assim como burlo recursos que não sei usar. ou não gosto. faço muito isso. indiscutivelmente, mais uma forma de fracassar.

			recorro ao tempo, muito bem, tudo aparentemente certo. recorro ao espaço, um cômodo branco encardido que provavelmente não reconheço. recorro ao enredo, mas não sei o que se passa. digo, continuo ainda lendo muitas notícias, comendo, dormindo, pensando, cansando, mas

			(suspiro) (, esse velho amigo)

			lá fora sei que chove, mas não ouço o barulho da chuva porque os carros atravessam ocupadíssimos enquanto os pedreiros socam o chão, o que me faz cogitar que pode ser uma espécie de raiva. tivesse ferramenta, força, poder, não havia mais um prédio sequer incomodando a chuva também. 

			já não me interessa mais sair às ruas, falar às pessoas, pensar às claras. acredito que tenha perdido, com a idade, a elasticidade de alguns músculos faciais. na verdade desde sempre odeio sorriso cumprimentando a sociedade. perdi talvez a coragem {sentimento nobre [cobre (ocre – vocês me entenderam)]}. que acompanhar uma conversa sem desejar estar em outro lugar, de preferência vazio, realmente uma dificuldade. necessária, me pergunto. como poderia ser, me embaraço.
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